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O que é ser Igreja hoje
Paróquia Divino Salvador 
Caminhada de Emaús – Carta 30
A vós, Caríssimos Irmãos(ãs), eleitos(as) segundo a presciência de Deus Pai, pela santificação do Espírito Santo, para obedecer a Jesus Cristo e participar da benção da aspersão de seu sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundantemente. (1Pd 1, 2)
Respondendo ao apelo do Papa João Paulo II para que a Igreja toda renovasse seu ardor missionário, a Igreja do Brasil lançou o projeto “Ser Igreja no Novo Milênio” com o propósito de fazer crescer a consciência dos fiéis sobre o significado de ser cristão, ser batizado, ser filho de Deus, sobre o que implica ser discípulo de Cristo e reforçar a doutrina do Concílio Vaticano II sobre o chamado universal à santidade.

Segundo o projeto, a pessoa humana deve ser valorizada como indivíduo e convidada à abertura ao outro e a não fechar-se em si mesma, para fazer frente ao individualismo do homem contemporâneo. Essa tendência individualista tende a impedir que as pessoas compreendam o que significa ser Igreja na dimensão comunitária, o que vem como uma catástrofe sobre a Igreja, uma vez que os indivíduos devem viver em comunidade, lugar de comunhão, fraternidade e solidariedade.
Retomando um pouco a Carta de n° 11, intitulada “Cristãos em Comunidade”, vemos que nos foi dado o significado da palavra Igreja como sendo assembléia, reunião, convocação. 

O Pai eterno, criou o mundo e o gênero humano já tendo em vista a Igreja. O projeto da criação foi o de elevar os homens à comunhão da vida divina. Esta comunhão se realiza pela “convocação” dos homens em Cristo. Todos os que Nele crêem, sejam eles judeus ou gentios, o Pai quis chamá-los a formarem a santa Igreja, família de Deus.

“Veio para o que era seu e os seus não o receberam. Mas a todos os que o receberam deu o poder de se tornarem filhos de Deus: aos que crêem em seu nome, ele, que não foi gerado nem do sangue, nem de uma vontade da carne, nem de uma vontade do homem, mas de Deus”. (Jo 1, 11-12).

A Igreja tem por cabeça o próprio Cristo, seu Fundador, que vive por ela, com ela e nela, todos os dias, até a consumação dos séculos (cf. Mt 28, 20 e Lc 22, 19-20). Seus membros têm por condição a dignidade e a liberdade dos filhos de Deus e o Espírito Santo habita em seus corações. Seguem como lei o novo mandamento: “Como eu vos amei, amai-vos também uns aos outros” e têm como metas a unidade (cf. Jo 17) e a ressurreição com o Cristo para a vida eterna. Uma vez constituída para a comunhão de vida, caridade e verdade, a Igreja é instrumento de redenção de todos e enviada a todas as nações como luz do mundo e sal da terra. Como comunidade congregada dos que crêem e, assim, mudaram suas vidas conforme o direcionamento dado por Jesus, é sacramento visível para todos e cada um de verdadeira unidade.
“Ide e fazei que todas as nações se tornem discípulos, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando-as a observar tudo quanto vos ordenei. E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos”. (Mt 28, 20)
Foi com estas palavras que Jesus, já ressuscitado, faz o envio de toda a Igreja, representada naquele momento pelos Apóstolos, em virtude do Batismo e da Confirmação, a anunciar a verdade salvadora a todos os povos da terra. Assim, cada discípulo recebe como incumbência o dever de disseminar a fé aceita em sua totalidade, propagar a Palavra e corresponder às graças recebidas de Nosso Senhor Jesus Cristo por pensamentos, palavras e obras de evangelização, perseverando na caridade e exercendo obras de misericórdia para que permaneça no seio da Igreja não somente com o corpo mas, principalmente, com o coração.
“Os leigos, em virtude de sua consagração a Cristo e da unção do Espírito Santo, recebem a vocação admirável e os meios que permitem ao Espírito produzir neles frutos sempre mais abundantes. Assim, todas as suas obras, preces e iniciativas apostólicas, vida conjugal e familiar, trabalho cotidiano, descanso do corpo e da alma, se praticados no Espírito, e mesmo as provações da vida, pacientemente suportadas, se tornam ‘hóstias espirituais, agradáveis a Deus por Jesus Cristo’ (cf. 1 Pd 2, 5), hóstias que são piedosamente oferecidas ao Pai com a oblação do Senhor na celebração da Eucaristia. É assim que os leigos consagram a Deus o próprio mundo, prestando a Ele, em toda parte, na santidade de sua vida, um culto de adoração.” 
 
Provavelmente a imagem mais forte que temos da Igreja é a do Corpo Místico de Cristo. “Com efeito em um só Espírito fomos todos nós batizados para sermos um só corpo” (1 Cor 12, 13). Assim como o corpo humano possui muitos membros, cada qual com sua função específica, também assim acontece com a Igreja, ou melhor, com o Corpo de Cristo. Muitos são os membros e cada qual com sua função, mas é um só o Espírito que, para o bem da Igreja, distribui seus dons segundo as necessidades dos ministérios. É um só o Espírito que unifica e santifica este corpo estimulando a caridade entre os fiéis. 
Vejam a percepção de Santa Teresinha do Menino Jesus:

“Compreendi que a Igreja tinha um corpo, composto de diferentes membros, não lhe faltava o membro mais nobre e mais necessário. Compreendi que a Igreja tinha um Coração, e que este Coração ardia de Amor. Compreendi que só o Amor fazia os membros da Igreja agirem, que, se o Amor viesse a se apagar, os Apóstolos não anunciariam mais o Evangelho, os Mártires se recusariam a derramar seu sangue... Compreendi que o Amor encerrava todas as vocações, que o Amor era tudo, que Ele abraçava todos os tempos e todos os lugares... Em uma palavra, que Ele é eterno!”. 

Gostaríamos ainda de colocar mais uma imagem da Igreja usada pelo próprio Cristo de forma extremamente didática. Por ser uma leitura longa demais para ser colocada aqui e rica demais para citarmos apenas alguns trechos, pedimos que neste momento interrompa a leitura desta carta e abra sua Bíblia no Evangelho de Jesus segundo João capítulo 15, versículos de 1 a 17. 
Jo 15, 1-17. “A verdadeira videira”

Mesmo Jesus sendo extraordinariamente didático, ousamos aqui colocar algumas palavras sobre o texto. Jesus é a videira, o Pai é o agricultor e nós somos os ramos da videira. O Pai como agricultor espera os frutos que os ramos devem apresentar uma vez que são constantemente nutridos pela videira. É claro que se são verdadeiramente ligados à videira, por ela são nutridos e certamente apresentarão os devidos frutos. No entanto, se se desligarem da videira, fatalmente deixarão de ser nutridos por ela e não apenas deixarão de dar frutos como haverão também de morrer. Já morto em sua essência, já que o ramo é feito para produzir frutos, este é cortado da videira e lançado ao fogo inextinguível.
O ramo que dá fruto, no entanto, é podado pelo agricultor para que possa dar ainda mais frutos, é robustecido pela videira para que suporte uma carga ainda maior e assim acaba sendo confundido cada vez mais com a própria videira. Não se sabe mais onde termina a videira e começa o robustecido ramo do qual agora surgem muitos outros ramos a dar frutos. O grande ramo e a videira passam a ser um. (cf. Gl 2, 20)
A seiva que a videira oferece aos ramos e por eles deve passar tanto para os ramos dele nascidos, quanto para os frutos que nele nascem é o Amor, “Permanecei em meu Amor”. O fruto que o Pai espera é a santidade de uma vida inteiramente dedicada ao mandamento do Amor. “Amar como Cristo nos tem amado”. Caríssimos, vos pedimos, vivam atentos para este mandamento! “Amar como Cristo nos tem amado”. Este supremo mandamento é a grande essência do ser Igreja. Retome sempre o roteiro de reflexão da Carta nº 5 da ICA e o texto “Sobre a Carta nº 5” para aprender cada dia mais o jeito de amar da Santíssima Trindade. “...Compreendi que só o Amor fazia os membros da Igreja agirem, que, se o Amor viesse a se apagar, os Apóstolos não anunciariam mais o Evangelho, os Mártires se recusariam a derramar seu sangue... Compreendi que o Amor encerrava todas as vocações, que o Amor era tudo...”. 
Não podemos nos amar com um tipo de “amor” que o mundo nos prega. O “amor” mentiroso, egoísta, ladrão, imoral, vazio, carnal, doentio, enfim, que acaba indo contra as Leis de Deus resumidas no supremo mandamento: “Amar como Cristo nos tem amado”. Como podemos classificar um sentimento como sendo amor se é contrário aos desígnios e ensinamentos de Deus? Sendo contrário assim ao próprio Amor? Não podemos!
“Se observar os meus mandamentos, permanecereis no meu Amor, como eu guardei os mandamentos de meu Pai e permaneço no Seu Amor. Eu vos digo isso para que minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja plena”.

Vejam que a frase acima é uma frase condicional: “Se observar os meus mandamentos, permanecereis no meu Amor ...”. Ora meus irmãos, se Deus é Amor, e nós fomos criados à Sua imagem e semelhança, fomos feitos para amar. Portanto, cumprir com os mandamentos do Senhor não é fardo algum. Fardo é não cumpri-los. Aquele que não ama é vazio, não sabe de onde veio nem sabe para onde deve ir. Aquele que odeia, que é descompromissado com a sua vida e a dos irmãos, que busca apenas amar segundo o tipo ruim de “amor” que o mundo ensina, vai contra sua própria natureza. É um ventilador 110V ligado em 220V. Pode até, por algum tempo, aparentar estar funcionando melhor (mais feliz), mas queima, não foi feito para trabalhar em 220V.
E já que estamos refletindo um pouco sobre a verdadeira felicidade, proveniente do cumprimento do supremo mandamento, que por sua vez é o princípio de todos os outros e essência do ser Igreja, pedimos que, novamente, interrompa a leitura desta carta e abra sua Bíblia no Evangelho de Jesus segundo João capítulo 13, versículos de 1 a 17. Que esta leitura seja contemplativa. Coloque-se junto com os Apóstolos na mesa do Senhor. Preste atenção na riqueza de detalhes que expressam as atitudes, movimentos, sentimentos e palavras de Jesus.
Jo 13, 1-17. “O lava-pés”

“Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida pelos seus.” 

Jesus amou os Apóstolos ao extremo, até o fim, a ponto de dar a eles sua própria vida. Mas será que Jesus tinha em seu coração somente os Apóstolos? Podemos com certeza dizer que não. Ele tinha também a nós, a vocês, a toda a humanidade. Ele ama a todos indistintamente, Ele ama a todos com o mesmo Amor que recebe do Pai, um amor infinito, pleno, verdadeiro, espiritual. Amor que excede todos os amores de pais, mães, irmãos, avós, primos, amigos, etc.
Jesus interrompe a ceia, “... levanta-se da mesa, depõe o manto e, tomando uma toalha cinge-se com ela. Coloca água numa bacia e começa a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a toalha com que estava cingido.”
Jesus veste-se como um escravo e age como tal ao lavar os pés dos Apóstolos. Não é à toa que quando se aproximou de Pedro para lavar-lhe os pés, este indignado com o que via, disse: “Jamais me lavarás os pés.” No entanto, Jesus diante da grandiosidade daquele ensinamento, não compreendido pelos Apóstolos no momento, responde: “Se eu não te lavar, não terás parte comigo.” Ou mais ou menos assim: Se não compreender o que vos faço, e portanto, não servir aos outros como eu vos estou servindo (como um escravo), não serás Igreja, não terás parte comigo. Pedro por não compreender o espírito do Lava-pés, excluía-se de toda comunhão com Jesus e conseqüentemente de toda participação em sua obra e em sua glória. A Igreja é enviada a servir e para servir é preciso amar.
Pedro então permite ser lavado, mas ainda sem compreender o que se passava, pensava ser algo apenas material como a inauguração de um novo ritual de purificação do corpo, sem saber que sua purificação, sua reconciliação com Deus, assim como a nossa, seria obtida através do sacrifício do Senhor e Mestre, através de sua Paixão. 

E assim acontece, o verdadeiro Senhor e Mestre, Deus com o Pai e o Espírito Santo, serve a humanidade de uma forma diferenciada desde o momento em que se fez carne no ventre da Virgem Maria comunicando o Pai, estabelecendo na terra o Reino de Deus, mostrando-nos todo o seu Amor e carinho, todo o Amor e carinho do Pai para com a humanidade. Agora, através de sua Paixão, o Mestre e Senhor, por amor ao Pai e a toda a humanidade, dá a todos por seu sangue a remissão dos pecados. A Paixão de Cristo é o ápice de sua demonstração de amor, é o serviço maior de Deus em prol da criação. 
“Vede que prova de amor nos deu o Pai: sermos chamados filhos de Deus. E nós o somos” (cf. 1Jo 3, 1a). “Pois Deus amou tanto o mundo, que entregou seu Filho único...” (cf. Jo 3, 16).

Em verdade, todo aquele que não compreende o espírito do Lava-pés exclui-se da comunhão com a Igreja. Ser Igreja é colocar-se, por amor, a serviço dos irmãos, a serviço da comunidade, a serviço da humanidade. “Vós me chamais de Mestre e Senhor e dizeis bem, pois eu o sou. Se, portanto, eu, o Mestre e o Senhor, vos lavei os pés, também deveis lavar os pés uns aos outros. Se compreenderdes isso e o praticardes, felizes sereis.”
Caríssimos, o que vocês sentirão quando ouvirem: “Vinde, benditos de meu Pai, recebei por herança o Reino preparado para vós desde a fundação do mundo. Pois tive fome e me deste de comer. Tive sede e me deste de beber. Era forasteiro e me recolheste. Estive nú e me vestistes, doente e me visitastes, preso e viestes ver-me.”?
A verdadeira felicidade está justamente em cumprir com o mandamento do amor. Desta forma nos identificamos com o Cristo de modo a sermos uma só pessoa. É assim que o Pai é glorificado, quando olha para nós vê a imagem de seu Único Filho resplandecer em nosso rosto, em nosso viver. Voltamos a ser, em Cristo, imagem e semelhança de Deus. Isto é ser Igreja, hoje e sempre.
Saudações em Cristo,

Equipe de serviço da ICA e Caminhadas de Emaús.

� Constituição Dogmática “Lumen Gentium” sobre a Igreja (LG 34)


� Manuscritos auto biográficos de Santa Teresa do Menino Jesus da Sagrada Face (Santa Teresinha)





